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R E S U M O

O melão pepino Cucumis melo var. Cantalupensis Naud é uma espécie crioula que apresenta alta adaptabilidade às condi-
ções edafoclimáticas do semiárido nordestino, servindo como fonte de renda e alimentar. Nesse contexto, o objetivo 
do trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de melão pepino submetidas à irrigação com águas salinas 
de 0,012, 2, 4, 6 e 8 dS m-1, na percentagem de germinação, primeira contagem de germinação, índice de velocidade de 
germinação, tempo médio para a germinação, percentagem de plântulas normais fortes, normais fracas e anormais, no 
comprimento da parte aérea, comprimento de raiz, comprimento de plântulas e massa da matéria seca das plântulas. 
A salinidade da água não interferiu no processo de germinação das sementes de melão pepino, inibiu o crescimento 
da raiz principal e o comprimento das plântulas irrigadas com águas de salinidade superior a 3,8 e 4,3 dS m-1, respec-
tivamente, e, portanto, superiores ao máximo permitido de 3 dS m-1 na irrigação convencional à maioria das plantas 
cultivadas. 

Termos para indexação: Salinidade da água, Germinação, Tolerância, Vigor

A B S T R A C T

The Charentais cantaloupe melon Cucumis melo var. Cantalupensis Naud is a creole species that presents high adapta-
bility to the edaphoclimatic conditions of the Northeastern semiarid, representing a food and income source. In this 
context, the purpose hereof was to evaluate the physiological quality of Charentais cantaloupe melon seeds subjected 
to irrigation with salt waters of 0.012, 2, 4, 6, and 8  dS m-1  in the germination percentage, first germination coun-
ting, germination speed rate, average time for germination, percentage of regular strong, regular weak, and abnormal 
seedlings, in the aerial part length, root length, length of seedlings and seedlings dry matter. The water’s salinity did 
not interfere in the Charentais cantaloupe melon seed germination process, but inhibited the main root’s and length of 
irrigated with water salinity over 3.8 and 4.3 dS m-1, respectively, and therefore superior to the maximum allowed of 
3 dS m-1 in the conventional irrigation of most of the cultivated plants.

Terms for indexation: Water salinity, Germination, Tolerance, Vigor

INTRODUÇÃO

O meloeiro (Cucumis melo L.), em função de seus 
materiais biológicos de alta qualidade, é uma das 
principais olerícolas cultivadas na região Nordeste, 
principalmente no Rio Grande do Norte, por 
exercer expressão social e econômica à geração de 

renda. Além dos materiais biológicos de alta quali-
dade e potencial produtivo há também, em menor 
escala, o cultivo de variedades crioulas, como o 
melão pepino (Cucumis melo var. Cantalupensis 
Naud), destinado à fonte de renda e de alimentos 
aos pequenos produtores, especialmente os da 
categoria familiar (Barros et al., 2011).
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O meloeiro é mais sensível aos efeitos da salini-
dade durante a germinação das sementes do que 
posteriormente nas fases de crescimento, floração 
e de produção (Ayers e Westcot, 1999). Dessa 
forma a variedade crioula, (C. melo var. Cantalu-
pensis) deve ser mais tolerante à salinidade que os 
materiais biológicos tradicionalmente cultivados 
no Nordeste brasileiro (Aragão et al., 2009; Soares 
et al., 2010). Nesse contexto, o cultivo de variedades 
crioulas, como o de melão pepino, pode viabilizar 
uma estratégia de convivência para os produtores 
da agricultura familiar das regiões semiáridas 
tanto pela provável maior tolerância à salinidade, 
como pela menor exigência na adição minerais 
sintéticos (Silva et al., 2017) que também elevam a 
salinidade do solo (Cavalcante et al., 2012). 

Nas áreas semiáridas, um dos principais fatores 
abióticos que mais comprometem a produção das 
culturas é a restrição da água de irrigação pela 
salinidade além do limite tolerado pelas culturas 
de importância econômica resultando em perdas 
da qualidade de sementes, como apresentado por 
Souza Neta et al. (2016), ao avaliarem a qualidade 
fisiológica de maxixe (Cucumis anguria L.) irrigado 
com águas de baixa e alta salinidade (0,5 e 3,50 dS m-1). 
Quanto à salinidade das águas, Paiva et al. (2016), 
referem que nas áreas do semiárido nordestino 
há expressivo manancial de água subterrânea, no 
entanto, o elevado teor de sais dissolvidos provoca 
efeitos deletérios à germinação das sementes e à 
produção agrícola.

A qualidade fisiológica da semente pode ser compro-
metida pelos elevados níveis de sais da água ou do 
solo (Sohrabikertabad et al., 2013; Dalchiavon et al., 
2016; Carvalho et al., 2017) que reduzem o potencial 
osmótico, refletindo-se na perda de germinação 
das sementes. Ao  considerar que a agressividade 
dos sais inicia-se durante o processo germina-
tivo (Munns e Tester, 2008; Bernardes et al., 2015) 
a germinação das sementes constitui a fase mais 
importante na avaliação do comportamento das 
culturas à salinidade, expressa pela mistura de sais 
dissolvidos na água de irrigação (Cavalcante et al., 
2012) e também da salinidade específica quando a 
água é excessivamente desbalanceada em sais espe-
cíficos como cloreto de sódio (Harter et al., 2014).

Para o melão pepino (C. melo var. Cantalupensis) 
há um número reduzido de referências sobre o 

desempenho germinativo das sementes quando 
submetidas às condições de stresse salino, apesar 
de ser considerada uma espécie de simples manejo 
(Barros et al., 2011).

Desse modo, o objetivo do trabalho foi avaliar 
os efeitos da salinidade da água de irrigação 
no processo germinativo de sementes de melão 
pepino Cucumis melo var. Cantalupensis. 

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Laboratório de Análise 
de Sementes do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, no município 
de Areia – PB, com sementes C. melo var. Cantalu-
pensis Naud provenientes de frutos completamente 
maduros, colhidos de plantas da zona rural do 
município de Santa Luzia-PB.

As  sementes foram extraídas dos frutos, lavadas 
em água corrente e em seguida, para secarem, 
foram colocadas em bandejas de plástico sobre 
folhas de jornal a temperatura ambiente durante 
sete dias. Após esse período, as sementes foram 
encaminhadas para o LAS para avaliação da quali-
dade fisiológica.

O ensaio foi conduzido em blocos completos 
e casualizados, com cinco tratamentos, sendo 
estes em função de cinco níveis salinos (0,012, 2, 
4, 6 e 8 dS m-1), empregando-se quatro repetições 
de 50  sementes, previamente desinfetadas com 
solução de hipoclorito de sódio a 2% por cinco 
minutos e semeadas sobre duas folhas de papel 
toalha (Germitest®), humedecidas com as soluções 
salinas na proporção de 2,5 vezes a massa do subs-
trato seco e acondicionadas em câmara de germi-
nação do tipo B.O.D. (Biological Oxygen Demand) na 
temperatura de 25°C com fotoperíodo de 8  horas 
(Brasil, 2009).

As  águas, com os respectivos níveis de conduti-
vidade elétrica, foram preparadas pela diluição 
de água salina (Quadro  1) proveniente do açude 
“Jacaré” localizado à margem esquerda da rodovia 
que interliga ao município de Barra de Santa Rosa – 
PB, a 3 km do município de Remígio-PB, com água 
de chuva (0,012 dS m-1) empregando a metodologia 
de Richards (1954).
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O teor de água das sementes foi determinado pelo 
método da estufa com circulação de ar a 65+3 ºC, 
durante 24  horas, usando quatro repetições de 
cinco gramas de sementes (Brasil, 2009).

A primeira contagem de germinação foi realizada 
observando-se o somatório de sementes germi-
nadas no quarto dia após a instalação do teste 
de germinação, com os resultados expressos em 
percentagem.

O índice de velocidade de germinação foi avaliado 
por contagens diárias, no mesmo horário, dos 
quatro aos oito dias após a instalação do trabalho, 
cujo índice foi calculado conforme Maguire (1962).

A percentagem de germinação foi avaliada aos oito 
dias após a instalação do teste de germinação e, 
uma vez estabilizado o processo de germinação, 
foram consideradas germinadas as sementes com 
emissão de dois primórdios foliares e o desenvol-
vimento da raiz primária para obtenção da percen-
tagem de plântulas normais (Brasil, 2009).

O tempo médio de germinação foi obtido a partir 
da contagem das sementes germinadas, de 4  a 
8 dias após o semeio (DAS), sendo o tempo médio 
de germinação (TMG) calculado pela expressão de 
Labouriau (1983).

O percentual do vigor das plântulas foi obtido 
pela média da relação entre o número de plân-
tulas normais fortes (NFO), normais fracas (NFR) 
e anormais (PA) com 50 sementes de cada uma das 
quatro repetições, conforme (Brasil, 2009). 

Ao final do experimento, ou seja, aos 8 DAS, foram 
obtidos os comprimentos da raiz primária, da 
parte aérea e de plântulas com paquímetro digital. 
O resultado foi obtido somando-se as medidas de 
cada plântula normal, em cada repetição e dividin-
do-se pelo total de plântulas normais avaliadas.

Para obtenção da massa seca, as plântulas normais 
foram acondicionadas em sacos de papel tipo Kraft 
e postas a secarem em estufa de circulação de ar 
a 65ºC, até atingir massa constante em balança 
semi-analítica com precisão de 0,01 g (Aguiar et al., 
2014). 

Os  resultados foram avaliados pela análise de 
variância e nos casos de significância aplicou-se 
a análise de regressão linear ou quadrática, utili-
zando-se o software Sisvar®5.6 (Ferreira, 2011) para 
processamento dos dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As sementes de melão pepino, antes de iniciar os 
tratamentos, estavam com teor médio inicial de 
água de 9,95% e, conforme Oliveira et al. (2015), 
com nível de umidade suficiente para o armaze-
namento com garantia da qualidade fisiológica em 
condições ambientais. Para os respectivos autores, 
a umidade ideal para a manutenção da qualidade 
fisiológica de sementes ortodoxas, deve ser igual 
ou inferior a 12%. 

A salinidade da água de irrigação (Quadro  2) 
exerceu efeitos significativos, durante o período 
de observação (8  DAS) nas seguintes variáveis: 
primeira contagem de sementes germinadas 
(PCG), índice de velocidade de germinação (IVG), 
número de plantas normais fortes (NFO), compri-
mento da raiz (CR), comprimento da parte aérea 
(CP) e comprimento de plântulas (CPL), mas não 
interferiu no tempo médio de contato entre a sali-
nidade da água e às sementes para a germinação 
(TMG), na germinação das sementes (G), número 
de plântulas normais fracas (NFR), número de 
plantas anormais (PA) e nem na massa da matéria 
seca das plântulas (MSP).

Quadro 1 - Quadro 1. Composição química da água do açude “Jacaré”, Remigio, Paraíba. CCA/UFPB 

pH CE SO4
2- Mg2+ Na+ K+ Ca2+ CO3

2- HCO3
- Cl- *RAS

dS m-1 -------------------------- mmolc L-1 ----------------------------------
7,8 41,85 0,49 47,50 357,94 8,23 8,68 4,25 18,75 406,01 65,54

CE = condutividade elétrica a 25°C; RAS = relação de adsorção de sódio;* = (mmol L-1)1/2 
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A ausência de efeitos significativos sobre as referidas 
variáveis pode ser resposta do curto período para a 
germinação e o caráter tolerante do melão pepino à 
salinidade durante a germinação das sementes, uma 
vez que é uma espécie crioula e tende a apresentar 
alta rusticidade e variabilidade genética (Secco et al., 
2010). O comportamento estatístico dos dados está 
em acordo com Ayers e Westcot (1999) ao apresen-
tarem que os meloeiros, em geral, são mais tolerantes 
aos sais durante a germinação das sementes que nas 
fases de crescimento e de produção. 	

O aumento da salinidade da água de irrigação 
promoveu crescimento linear, aos níveis de 1,45%, 
0,20 e 2,3% por aumento unitário da concentração 
salina da água, respectivamente sobre o percen-
tual da primeira contagem de germinação de 
sementes, índice de velocidade de germinação e 

percentual de plântulas normais fortes (Figuras 
1 e 2). O comportamento dos dados está em conflito 
com muitas olerícolas de importância socioeco-
nômica como melão – Cucumis melo var. Inodorus 
(Pinheiro et al., 2016), melancia – Citrullus lanatus 
L. (Torres, 2007), tomate – Lycopersicon esculentum 
L. (Sivasankaramoorthy, 2014), berinjela – Solanum 
melongena L. (Véras et al., 2017) e cenoura – Daucus 
carota L. (Lopes e Dias, 2004) que têm o processo 
germinativo comprometido pelo aumento da sali-
nidade, do solo ou da água de irrigação, variando 
de 0,5 a 2,8 dS m-1. Por outro lado, está em acordo 
com as respostas emitidas pelo melão crioulo var. 
Caipira gaúcho (Soares et al., 2010) e outras espé-
cies olerícolas como abóbora cv. Jacarezinho (Silva 
et al., 2014) e pimenta var. SAU-Surjomukhi (Jamal 
Uddin et al., 2017) em que o aumento do teor salino 
das águas estimulou a germinação. 

Quadro 2 - Quadro 2. Resumo da análise de variância para primeira contagem de sementes (PCG), índice de velocidade de 
germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e porcentagem de germinação (G%), plântulas normais 
fortes (NFO), plântulas normais fracas (NFR) e plântulas anormais (PA), comprimento de raiz (CR), comprimento 
da parte aérea (CP), comprimento de plântula (CPL) e massa seca de plântulas (MSP) de C. melo var. Cantalupensis 
submetidas à salinidade crescente da água de irrigação

Fontes de 
variação GL

Variáveis
PCG IVG TMG G (%) NFO NFR PA CR CP CPL MSP

Salinidade 4 124,3* 2,72* 0,002ns 40,3ns 238,3* 59,00ns 27,7ns 772,25* 168,37* 1230,7* 3,13ns

Erro 15 8,06 0,10 0,001 15,6 37,38 16,11 12,06 50,63 8,53 73,58 0,02E-4 
Média 83,3 14,38 3,04 87,2 78,75 7,25 3,90 94,02 37,16 131,1 0,013
CV% 3,41 2,26 1,27 4,53 7,76 55,37 89,07 7,57 7,86 6,54 10,87

nsnão significativo; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Figura 1 - Figura 1. Primeira contagem de germinação (A), índice de velocidade de germinação (B) de melão pepino irrigadas 
com águas de salinidade crescente.
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O aumento da salinidade das águas de 0,012 para 
8 dS m-1 elevou os valores da primeira contagem de 
sementes germinadas (Figura 1A) e índice de velo-
cidade de emergência (Figura 1B), respectivamente 
de 77,5  para 89,1% e de 13,6  para 15,2%. Ao  rela-
cionar os maiores com os menores resultados 
constatam-se aumentos de 14,9  e 11,8% entre as 
plantas irrigadas com água de maior e menor sali-
nidade sobre cada variável avaliada. Pelos valores 
crescentes, das referidas variáveis, a espécie reve-
la-se pelo menos como moderadamente tolerante 
ao complexo salino da água de irrigação durante 
todo o processo germinativo, em comparação aos 
resultados de melão var. agrestis Naud (Xu  et al., 
2017), melancia cv. Crimson Sweet (Torres, 2007) 
ao registrarem queda de germinação de sementes e 
índice de velocidade de germinação, sob irrigação 
com águas salinas oscilando de 1,0 a 1,5 dS m-1. 

Apesar da salinidade ser prejudicial em todas 
as fases das plantas, sensíveis e moderadamente 
sensíveis, há espécies com maior sensibilidade 
e outras com maior tolerância aos sais durante o 
processo germinativo (Munns e Tester, 2008; Dias 
et al., 2016). Essa situação indica (Ayers e Westcot, 
1999; Taiz et al., 2017) que espécies de uma mesma 
família podem responder diferenciadamente, 
numa mesma fase de exposição como verificado 
para o melão pepino, aos efeitos da salinidade. 
A  afirmativa está em coerência com Matias et al. 
(2015) em pepino cv. Caipira, Souza Neta et al. (2016) 
em maxixe cv. Indian gherkin e Xu et al. (2017) em 
melão var. agrestis Naud ao apresentarem perdas 

de velocidade de germinação e de germinação de 
sementes de diferentes espécies de Curcubitaceae 
como melancia cv. Crimson Sweet (Souza et al., 
2009) e de melão var. Inodorus (Pinheiro et al., 2016). 

O mesmo comportamento ocorrido na Figura 1  é 
observado para o número de plântulas normais 
fortes, onde o aumento da salinidade promoveu 
incrementos nos valores obtidos de 69,5  para 
87,9%, resultando em um aumento de 26,5% ao 
correlacionar o valor obtido entre as plântulas 
irrigadas com a água de menor e maior conduti-
vidade elétrica (Figura 2). Esse efeito evidencia a 
capacidade da espécie em suportar condições de 
estresse aos sais; em função da elevada rustici-
dade as sementes germinaram e originaram plân-
tulas vigorosas. As  variedades locais ou crioulas 
possuem maior capacidade de resistir às condições 
estressantes em virtude de apresentarem uma 
maior variabilidade genética, possibilitando que 
a planta promova o ajustamento osmótico, sobre-
viva e produza em ambiente adverso à salinidade 
(Dolferus, 2014).

Pelos resultados das Figuras 1  e 2, a espécie 
mantém elevada velocidade de germinação e capa-
cidade de formar plântulas vigorosas sob irri-
gação, com águas de conteúdo salino não tolerado 
pela maioria das glicófitas, inclusive do meloeiro 
e outras plantas da família Curcubitaceae. Esse 
comportamento pode estar relacionado à capa-
cidade da espécie em promover ajuste osmótico 
às concentrações salinas expressando potencial 
de sobrevivência, mesmo em condições adversas. 
A capacidade da espécie promover o ajustamento 
osmótico se deve a uma resposta fisiológica em 
função das condições salinas que foram subme-
tidas, possibilitando uma maior eficácia mesmo 
em situações de baixa absorção de água (Argentel 
et al., 2013).

Conforme indicado na Figura 3, o crescimento da 
raiz principal (---), parte aérea das plântulas (___) e 
das plântulas (-.-) também foram estimulados pelo 
aumento da salinidade das águas de 0,012  até os 
valores máximos estimados de 3,9 e 4,4 dS m-1 atin-
gindo os maiores valores de 104,8  e 144,1  mm. 
Ao relacionar os maiores valores com os da água 
de 0,012 dS m-1 os incrementos foram de 43,8; 24,1 e 
28,3%, respectivamente. 

Figura 2 - Número de plântulas normais fortes de melão 
pepino irrigadas com águas de salinidade 
crescente. 
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Apesar do estímulo da salinidade ao crescimento 
da raiz principal e das plântulas, a irrigação com 
águas de nível salino acima do máximo tolerado 
inibiu o crescimento das respectivas variáveis com 
perdas de 23,1  e 15,1% entre as plantas irrigadas 
com águas de 3,9  e 4,4  dS m-1 em relação àquelas 
supridas com a água de 8  dS m-1. Os  resultados 
indicam que um mesmo órgão de uma planta, como 
verificado para o crescimento da raiz principal 

e a parte aérea das plântulas, pode ser estimu-
lado pela salinidade até o limite máximo tolerado 
(Ayers e Westcot, 1999; Munns e Tester, 2008) e ter o 
crescimento inibido com o aumento da salinidade 
como apresentado por Sohrabikertabad et al. (2013), 
Alburquerque et al. (2016) e Oliveira et al. (2013) 
ao concluírem que a salinidade da água acima 
1,0, 1,8  e 2,15  dS m-1  interferiu negativamente no 
crescimento da parte aérea de plântulas de melão 
(Cucumis melo L.), em duas cultivares de pepino 
(Cucumis sativus) cv. Aopdai e Wisconsin SEM-58 e 
em três cultivares de maxixe (Cucumis anguria) cv. 
Do Norte, Nordestino e 163, respectivamente.

CONCLUSÕES 

O melão pepino (Cucumis melo var. Cantalupensis 
Naud) revela-se tolerante à salinidade da água 
durante a germinação das sementes.

O crescimento da raiz principal e o comprimento 
das plântulas foi inibido pela salinidade da água 
de irrigação superior a 3,8 e 4,3 dS m-1, respectiva-
mente, e, portanto, superiores ao máximo permi-
tido de 3 dS m-1 na irrigação convencional à maioria 
das plantas cultivadas.
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